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jornal sempre
amigo dos ami­
gos do povo' e

sempie "inirnigo
dos inimigo« do

povo.
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ANO I Florianópolis, 30 de março de 1953 -

Goverrtador IRINEU
BORNDAUSEN

Dia 25 transcorreu o aníver- men'to de nosso Estado, para

V·t�
·

, IOria da

Drio natalicio do Sr. Irineu Bor- cujo govêmo foi em boa hora
nhausen ilustre governador do escolhido, � Advertência�ao\s Partidos Políticos
Estado, S. Excla., ;infenso como é _ às
catarinense doS- �iS XlÍ:lstres exteriorizações,. passou a dJa,

f' que num memorável pleito' 'e- de- 25 fora dema capital. ,qpn-. ,
.

.

IeJto�r f�l . eacolhído Pó/ S�il5 tudo;
-

amígos é� a:d�ír;io�""ã.�- (!7'
eoncídadãos para o maís alto tôdas as classes saciais ou colo­

posto Estadual, vem governando rações politicas, na cidade de
com grande descortinio, cum- Itajai, não permitiram uma ru­

pl'Jndo rigorosamente seu pro- ga total às homenagens. DêsSe

grama de govêrno, prê'Viamente
anunciado.

Homem prático, que durante
tôda a sua vida dedicou� ao

'trabalho honrado, desenvolven,

modo, no Clube Guarani,

da-Iquela cidade, surpreenderam o

eminente homem público e pro­
'\!mio administrador, com um ex­

pressivo banquete.
do cöm sua inteligência, seu es- O "Tempo", ao registrar tão
pirito dinâmico e sua capacida- auspiciosa data, junta suas ho­
de administrativa, inúmeras in- menagens e envia seus votos de

�

dústrias, estabelecimentos co- constantes felicidades ao ílus-
merciais e bancários, contríbu, tre Governador Irineu Bornhau­
indo assim para o engrandeci- sen e sua exma. fa.miliá.

- >?., , ;. ,.-..- ....

Mons. rredel!co Kobold
Sâbado, dia 28, Constituiu

mo-, da autoridade eclesiástica.
Uvo de regOSijo para a Vida ea- Na qualidade de sacerdote, na
tóIlca de Florianópolls e �a Ar-I sublime missão de cura das al­

'quidiocese Metropolitana.. Flo-. mas, como min1stro de Deus, o
rianópolis poude, miw; uma vez, i preclaro e inteligente V_iQ
render a sua justa e merecida I Geral, Monsenhor Frederico Ho­

homenagem ao ilustrado· sacer- bold, foi, ne dia de seu natal.
dote, Monsenhor Freder1ço Ho- alvo das maís espressivas pro­
hold. vas de simpatia e amizade, da
Monsenhor Frederico, -desde ' parte dos católicos e mesmo de

a vida de seminarista,' vem de-' acatóliéos, que vêm na pessoa de

monstrando, na humildade e no
.

S. Excia., um exemplo de sacer"lrecolhimento, possuir o lato dote e um esteio de cultura no

sentido de uma verdadeira vaca- I clero catarinense.
".ão l>ac�rdotal, em seus ideais e I Rogando ao Criador, permane
em suas convicções. I ça por longos anos à frente dos

Ainda jovém, foi escolhido r
I

destinos morais e espirituais de

S. Excia. D. Joaquim Domingues I
!.;Jssa arquidiocese, çomo Vigário

-de Oliveira, Arcebispo Metropo- ,qeral, vimos, respeitosamente,
t

litano, para exercer a alta fun-i '

,1· DOS.'lOS i:ineel'03 cum-

ção de Vigário Geral, da Arqui- i primentos e votos de perene fe­

diocese, cargo esse de grande in-I iicidade na missão que a Pro­

cumbência e inteira confiança: vidência lhé cOlocou,

DEMOC�ACIA ·CRIS"TI
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an�;) Quadros

o TEMPO
J. J. BARRETO

o espetáculo que São Paulo aslstiu, com

repercussão em todo o. Brasil, na eleição para

Prefeito da Capital daquêle grande Estado, vito­
rioso o candidato JÁNI0 QUADROS, apoiad••

pelo PDC e PSB, é bem uma advertência. aos

partidos políticos, ainda sob a arcilea norma

do pretenderem impôr os seus candidatos à pre­
ferência popular.

Não resta dúvida de que a l'it6ria dêsse can­

didato, com diferen�a surpreendente de vOt09

para os demais concorrentes, reßéte mesmo a

excelência do regime democrático, de que- nos

orgulhamos. FoI a manífestação eloquente (ln

vontade popular, ,expréssa �tra'Véz do voto cons­

ciente e livre.

Os resultados do pleitQ
que se feriu em São Paulo

,
.

no dia 22 do corrente, pela
•

governança da cidade, devem

estar causando surpresa aos

dirigentes da politica :a,a,e1o­

nal. Todos adnlitiaro a e�i-
,

çáq do candidato of� \1.lUá

autêntica' "barbada". iE llfi.o

era para menos. Frane1$G9
Cardpsa além de candidato

do snr. Adhemar de Barros
e do governador Garcez, foi

também o de quasi todos .0Il

partl!>s. P.S.D., P.T.B., U..D.

N., P.R., P.S.P. e P.R.P. nu­

ma espetacular coligação ().

apoiaram do modo maís efetivo. A capital paulista sentiu a

mais intensa. _propaganda politica da sua h1stóiia em favor dOe­

se preferido dos deuses. Efetivamente a eleição pela conquista da
Prefeitura de S. Paulo desde o inicio da campanha transcendia

em importância politica a órbita puramente municipal. Dai a
conveniência, de coligação que garantisse uma vitória. cômodft,
e impedisse, dêste modo graduar o prestígio dos fígurêes, Mas o

imprevisto aconteceu. O povo da grande metrópole não se dei­

xou ínfluencíar pela propaganda .
organizada, nem aceitou de

braços cruzados a apresentação de uma candidatura de cúpolt\.
E deu uma magnífíea lição de massa' politizada.

O candidato Jânio Quadros lançado- pelos minúsculos Par.

tido Democrata Cristão e Partido Socialista Brasileiro, comba­

tido e ridicularizado pelo oponente coligado, apesar' de até Iif

_ pouco ser um politico sem expressão, obteve sufrágiOS consa

gradores em cada urna aberta, de maneira a borrar o esquema

desenhado pelos "donos" da politica. O resultado das eleiçOes

paulistas demonstrou o fracasso da ooliga�, eYidenciado pelo

número de. votos concedidos ao candídato da planicl,e. Há $­
to uma clara. observação: Os pr.ocessos de fazer politica através

de conchavos de costas para o povo, já não vingam mais. BIo

antíquados � caducos. EStio francamente falidos. O eleitorado.

Dlo se conforma com escolhas sem receptividade popular, ee.
colhas feitas para contentar alguns. O que ele quer hoje em

dia é que os partidos ajam com Independência e tomem para BI
a responsabílídade de indicação dos candidatos através de con­

venções legitimas, sem caciquismos e curvaturas indignas aOll
,

éventuais detentores do poder. Convençam-se os homens públi­
cos que já vai longe o tempo da politica de campanário. Bn­
tendam 03 partidos a sua verdadeira missão e compenetrem...!le
de O1!e n�o pertencem a nin!nlrm, porque são expressões do,

px:óprio povo e que afinal, não devem ser dirigidos por cheies.

mas por presidentes e lideres. Nada de caudilhismos, de chefes.

permanentes. A democracia de hoje, tal como a entendemos.

não é a mesma. de ontem, quando era diferente, quando ela,

era apenas uma palavra' bonita usadà" para fins demagógicos.

São
.

Paulo dá ao Brasil, com êsse espetáculo
de vitalidade da Democracia, exemplo de exubp,­

rante fii nos seus destinos, deixando-se indepen­
dente para escolher os seus dirigentes. PaJ.'a o

ditando leis, nem mesmo colocando homens à

Continua na últinla página

\
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SALVE FACtß,;DÂI)E D,E DIIEITÓ »I 5�.Â CATJdtQfA f l' ·Ef;,engr'Ql'ldéel"..ntÕ·.'� Qcsettas religiosas que as impe-, "
' •

< � ,',
,- Nculôade:c;fe ,01têito. Perceben>; c:Jé,,\ de agir, e quantas, oh!Conciu.ao do 1� "'tino do :dG salários irrisériös, encon- quöntos - que se deixam levar,

nosso Estado. Antigo 'educador, Dr. Hen�tqy_e Rt::JJ5.p J1.'InIQ(, um trarido dificuldade$ enormes, j.ó que são, fcntoches nas mãos dos
dad _ dos fundo'dores da' 'F'orIU'.Jade de ma;s se' 'afastaram do cLÍmp.d- que'detêm o poder econômico. Otendo sempre ,

o na instruçao ... la, .' •

der econômi dú ido brilho inigualável de slJa iri- Direito, o mais OIltigo'''Çátedr.á- mento do 5e1,J deoefver, dando J50r pOl er econ�lco .e, f s�m daUVI a

te.ligência privilegiada, o Desern- tice de nosso lnstítu�o Jurí4ico, 'Santa Catolina t os os seus es- a guma, o e o lT'IO'tS o e cor-

d ba lh d fo�ças:
.

, '.

rente escravisadora. Forte e in-bargodor Henrique Fontes foi, e uni dos gran es to, q,ores
sidioso é êste o êlo.uma das grandes escolhos que -se pelo seu engrandecimento., A Çímpliação que se esté ..efe-�,

,

,fizeram pare a dír�ção de noss,a
, Desembargador Alfredo Von tuàn�o .no prédio d� Fcculdede O -domínlo pelo poder econêi;Foculdcde. Q cargo ,de .secrete- Trompowsky, catedrático da.Di- de Direito, bem como a -tul;>yen- . mieo é semelhante a um granderio föi öcupcdo pelo Desernb, reite Judiciôrio Civil; Dr. João ção con�eguida do Govêrno Fe- polvo, que,' sem alardear a suoJosé. Artbur Bbite�. A m�ls Bayer Filho, iustre Secretário da deral, s�o o �testado do traba- supremacia, o seu poder, vai,nil3guem �stario �lior confie- "Fazenda e catedrático de Direito lho proflcuo desses homens valo-

paulatinamente estendendo suasdQ a
.. Secretcrio ,��, Façülé{9d�.r8enal (3.c1. Série)' Dr: Pedro de reses,

ga,rras sôbre o oprimido, suga�t
�'Recolu elo nO? .moos das, mors

M F" tedré di' Hoje; ao ser festejado o do-o _ mas nunca demais _tmbcíhodorcs e 'mols produtlvos our,a_ :.er,rol .C?, .

róttco
. e. no. ,,' ,

,.

d
. A

tod C - d Düe to vigesirno aniversarro e exístên- de maneira -que sempre hc]o cl-de nossa te·Hà. Paro Tesoureiro· r uçao a tenclq o '.' I ,
cio da Faculdade de Direito defoi eleito o ddtJt�r Cid Campos, Dr. João David Ferreira � L,ima, Santa Catarina, "Fôlha Acedê- guma coisa que sugar.

1\ rigidez ·de seu coróter, alia- 'ex.-Secretárto da Faze.n"�. e, cote ..

mica" nõo poderia deixar de A ndção, que não tem poderda, às quolidodes 'primorosas d'e drático de.Cíênclcs das Fincnços prestar o sua homenagem a ês- econômico não é livre.
,infeligência e dedicação à eou- e. o Dr.. HenriqueStoEfteck, cate- ses verdadeiros mestres.

'

so púbJ.ico,. foi o alicerce .sôbre 4rá.tico de Dtreit6' Industrial e Nosso preito de homenagemo quol sedesenvolveu a frutuosa Legislação do Trabalho.. 'Q todos quantos concorreram po--stucçõo do. disdtinto confFerrâlndeo ,Todas os componente�é:la Cant.. ro a edlfíccçõc e' solidificação
\ �a tesourarra a nossa acu 0- gfegoç50,:. 01retOt'{Ó e do Co.n.. .dêsse templo dé saber

� orgulhoe'F d rt d d selho Técnico, 'têm, tldQ sempre -dos catarinenses e desvelo de to-azen o pa e o corpo 0- , , 'dé' r d do n
'

scente estavam as figuras mais uma. 59. I la. centra: Iza a, �e os o.

ilu§,tres da intelectualidade cc-]' .""__:.':--!11!11!1..---IIi!JirI------�--
tarinense, como os Srs. Desem­
bargadores Tavares Sobrinho,
!:rico Ennes Torres, Heráclito
Cqrneiro Ribeiro, UrbanoMüfler
So lies, Sálvio Guilhon Gónzaga, .Às 9 horqs da manhã de ho-'
Gil Costa, José Arthur Boiteux, je -opós n mis,so �m ação de gra­
Adalberto BeJisário Ramos, Hen-: ças pelo passagem do 20.0 nnl­
rique di Silva' Fontes, Alfredo versário' da' fundação da Focul­
Von Trompowsky e es Srs. Drs. dade de Direlto de Santa Catari­
Nerêu de Oliveira Remos, Pedro na, um grupo de' professores e

d� Moura Ferro; Henrique Rupp alunos dirrw�.;.Se ao Cemitério de
lllnior,- Afonso WanderJey Jú- Itacorobí,'� prestar singelanio� e João Bayer Filho: homenagem, �S8 s�uc:ioso f-utlda-

Como Docentes-Livres faziam dQr da no�,f..�j;.déJacle. -

parte do Corpo-Docente os Srs. Depois'Yedepositar um ra­
Drs. Edmundo Acácio Mor�ira, mo de flores sôbre o túmulo do
Reitor Salomé, Othon da Goma pioneiro da instrução superior em
Lobo�d'Eça, Cid Campos, Zulmi- nosso Estado, proferiu breve dis­
ro Son?ini, Euclides Mesquita e ,Çurso o presidente ·do Centro;Neri Kurtz, também fundadores Acadêmico XI de Fevereiro. Logo;da faculdade de Direito. .

-

.opqs, em brilhante improviso, o
,

a direção da Faculdade de Prof. Henrique Rupp Júnior, di're­
-Direito de Santa Catarina, en- tor em exercício relembrou com

contra-se, atualmente, o Desem- emoção a vida e a obrö' de José
bqrgador \Urbano Müller Salles, Boiteux.
emérito Jurista e Presidente da
mais alta Côrte de Justiça de

.

nosso Estado. Por sua cultural
por seu caráter nobre e honrado,
por sua bondade no trato para
com os que lhe são subordinacJos, A Liberdade é a aspi'ração
o, Desembargador Urbanß Müller maior e mais profunda do gêneroSalles goza de.gratíssima\Gfeição humano. 9 homem sempre quis

\ entre os que compõem os cor- ser livre - a humanidade tem
'pos docente e discente de nossa por isso vivido de lutas e sobres­
: Faculdade. saltos, de descontentamento, de

A Secretario da Faculdade é atritos, de eter,na luto do fraco
atualmente ocupQda pe� De- contra o prepotente.
sembargodor José da Rocha Fer- Não teria sido o desejo de li-
reira Bastos, illJstre Pre�idente berdade que äcabou por colocá­'do Egrégio Tribunal Regional· lo fora do paraiso, onde o ho­
Eleitoral de Santa Catarina sua mem vivia sOQ o jugo de Deus?
atuação à frente da Secretaria Mas como uma fatalidade, na

, tem siod alvo de grandes aplau- terra êle caminha novamente po-
sas. ra o cotiveiro - mariposa atrai-
A Tesouraria está entregue I 'da pela luz" forma a sociedade

nas mãos honradas do Dr. Othon ',- que há de escraviz'á-Io -para
da Gama Lobo d'Eça, ex-Sec re-

.

todo 'o sempre.
tário da Segurança" Pública, jor- Formada a sociedade esta ge­
nalista, poeta e escritor de reno- rou as tribus, as cidades, os po­
me, cuja inteligência é cultuada vos, os nações. O homem abriu
_por todos os que o conhecem.

_

mão da--... liberdade pessoal em
Na Direção da Secretaria en- prol do bem coletivo. Mas.(] sua

contra-se o Dr. Oswaldo Bulcão- desdita não ficou nisso. A socie­
Viana. Idealista, dindmico'e tra: dade dividiu-se em classes _-_ a

balhador, é o Dr. Oswaldo Bulqão que primeiro alcançou' o poder
Viana, um grande amigo dos es- dominou a outro, tornando-a sua
dantes de Santa Catarina. servidora - as nações correram

fcízem� párte do Conselho Téc- em busco do poder e subjugaram
nico Administrativo: as nações mais fracas. E' o des-

o IR.IP[JISlA
",,' .. 'CARDOSO DI Sill

Devemos escolher entre a eco­

tino do homem _ lutar cotidia- nomia e liberdade ou liberdade e

escravidão. Se contrairmos taisnamente .. pelo seu direito. mo_!s dívidas, teremos â�...;ser taxadoselementar - pela sua asplraçao nos alimentos e nas bebidas em

m�is arraigada, pela qual êle'
nossas necéssidades e comodJda­

delx�u a segu�ança e a paz d? 'des, em nossos trabalhos e diver­
para ISO pqra viver no vale de 10- timentos ... Se pudermos ev.itorgrimas

que o govêrno malbarate o ,tro-
A humanidade cresceu, as na- bolho do povo, êste será fel,iz".

ções prosperaram - e se desen- Pa'ra não se tornar serviciente,volveram também 'os meios ae o homem tem que lutar pela sua
sobrepujar o rebelde, de sufocar economia - só assim êle pode
o liberto e de escravis(Jr as clas- gozar desta relativQ liberdade
ses.

que a sociedade lhe proporcío-
Hoje vivemos em plena era de na. O que fiaa inativõi o que não

lutas pela I i b e r d ade. O luta, acaba por ser subjugado �
homem renunciando a liberdade e o que se d�ixa :subjugar trqi
pessoal pela sociedade, luta con- a S-ua condição de homem; A lu-:­
tra a escrQvisação da sociedade ta do homem pelo liberdode tal­
pel_a. sociedade. A:s nações d��e!li vez não termine nunca - quan­
voivldas sobrßpuJam os mal�� do todos os seres humanos' est.i-·,
traiadas, prendendo-as �nUma verem ecoriômicame�te livres _'_'

J

corren,te ç{e mil elos - de in- o que certamente é uma utopib
flu.ência

-

culturaly política, reli- � novos elo;da corrente fatal-o
giosO e econômica. Das nacões virão prender e não Daverá outra
que formam atualmente o mun- alterriati�o do que coutinuar 'a

<;fo, quantas serão livres? Quantas I,utar - esta luta que é tão ve­
se 'enterram na escravidão 'pela lha quanto a própria humanidq;
aliança política? Quantas S'e dei- de e flue parece fadada a acóm­
xam ficar na indifer!'lnça e na po.nbá-Ia até o seu último �l,I�­
lfIércia porque estão amarradas piro.

Liberdade,

A sê"te nao erra
- .. '

nos .mentos
em que a ,respiração'
suspensa
nos fbt4 no ar.

,. A ••0 vem

e sabre o picadeiro
milhares de olho.
rio lentamente
vivendo a angústia
de um momento

Surge o salto:
Aparo em meu coração
comovido, a proeJr;a
das multidões
sofrendo.

e
-

Economia·

,

Que é liberdade?
Liberdade não é somente o df­
reito de movimentar-se, de falar,
de gritar, de fazer isto ou oquílo,
de ser senhor de Seus atas é o

capacidade de fazê-lo. E' a cc­

pccidode de gozar êste direito,
de executar- os atas que ela .ori-
gina.

Assim como o gato da fábu­
la que fez aliança com o reão,
há nações fracas que se aliem
com as fortes, tendo-as como a­

migos, quando no verdade são
seus senhores. E' no dirigira eco­

nomia de uma noçõoque está o

fio mais delicado de tôda a con­

te,xtura diretiva. O Govêmo�
quer a fel icidade de seu povo
procura antes de tudo cria'r uma
base econômica sólida - o país
que deve tornar-se esçravó. Tho­
maz Jefferson, o grande cidadão
a�erkano, que' grQr:ldem�nte
éontribuiu para a formação de
sua pátrid, disse: "Considero a

economia uma das primeiros e

mais importantes virtudes, e Q

dívida pública um dos maiores
perigos a temer. .. Para preser­
varmos nossa independência, de­
vemos evitár que nossos gover­
nantes nos sobrecarreguem de dí­
vidas perpétuas.' ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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BAcoDtro de Bapeelallstas 40 lDuado ln,eiro para
estuda.,r os problelD8.s da _ reprodu,l,o

.

. ,SIGNIFICADO DO 10 CONGRESSO MUNDIAL DE FERTILIDADE E ESTERILIDAPE -·0RELATORIO QUE VERSARA' SOBRE "AL­
: GUNS ASPECTOS DA FISIOPA-TOLOGIA DA NIDAÇÃO" - A RESPONSABILIDADE PATE�NA NA.,EVOLUÇÃO DA GRAVIDEZ - FA,,:.
LA UM DOS LIDERES DO MOVIMENTO, PROFESSOR OCTAVIO RODRIGUES L�MA, DIRETOR DA MATERNIDADE_-E.SqOLA -._ Ö'9:� ,

VIDO, NA MESMAOCASIÃO, O P�OFESSOR CESAR BREA, DELEGADO ARGENTINO

. abertamente desafiavam e perseguiam a Igreja, mas també� àos·

Comunismo na França IGreeDglass re�f'i�ma,- 0,8: a..
'. cu&a,çôes �.03 Rosenberg .-

Está reunido o partido verme seu discurso dâ'--noite de ontem

j
.

..

iho sob a presfdêncta de .Jac-)Duelos, por afirmar que o Par- NOVA IORQUE _ David. 1945, F9i isto o que .anl1nci�ques Duclols - O líder bolche tido Comunista está perdendo
GI' -

d Eth I' R 'ontem a' dmprensa o sr _.• •

d' 1 d
I reeng ass Irmao e e 0-,. �.... , • ..vista respoJUl&billza Andre Mar forças e 'ISSO ven o-se aos pou ,

'

,

.

-, .! I
S'enberg e' cunhado de JUII'US -manusl moch advogado dt> ea-raça humana". coso ,Apresentarei, portanto, os ty pela desagregaçãe cos no seio da massa trabalh s- i'.

.
Chama' de homens de

�oa-I resultad�s do traba�ho da mí- i .

x x x ta franeêsa.
,

Rosenberg,
•.

reafirmou que 'ha- i sal, e.sCl�ec�ndo que. por ?uas
.

'vontade ao grupo d.e ci.entlstas nha equipa.
.

_

.

PARIS Continua
-

.

I via dito a verdade ao acusar o I vêz� r�etldas DaVId G��en..-que se consagra à especlalidad·e I
- O ovo humano - prosse- reunido o partido. comunista Ba,.o· X ,.casal Rosenberg

de ter partici-' glaS� haVI� assegurado �o Seu.
'lrancês, Seu presidente, o lider ••• pado, em sua companhia,. do I irmao Bernard e à sua mae, se.

L AN AU' L d
I vermelho e deputado Jacques (Co' da '2a pá )

,

MOEL M N R ta'· ntinuação g. I roubo d.e sego
redo- atô.micos em nhora Tessie Greenglass, que 'e

.

1 Duelos protestou à nOIte passa-
_

>

.'
-, __

.

.t.. :ßa .contr�..�o� ·Ellem�ntQS- �� 1>l1§ô:t<i��o�Qfico réliltivamente.
-� . - , __ .� - � .

.
-

dissera .apenãs" a verdade, ,de-' -' ': ..
.

,.segUndo �cara�el'izoU . s�o cri-
I vestido 'da sua.' "dignidade".1

., , .

i
pois da sua prisão, em 1950.,AR�U ITE'T II DA I

minosos por nao ,cumprlr�m_ à 'StaHn, co� ligeiras discJ:(:pan· t o q�e tena, sem ,luvlda, favo·
I .

,

.

U1l!. risca as n�rma� da. agremlaçõ.�, cias, segu'lu quase.o mesmo I recldo a sua queda ou ct0�as-l' Gre�nglass está atuaImente

[NGE��HARJA
ID�Clos dIsse que a rebeldia caminho a mesma Hnh .. (le, tre pessoal dentro de !WUC01 numa prisão, onde cumpre "a'exIstente entre os elementos do 'pensm�ent0' escolhendo, a' tempo" I.

.

! partido foi instruída pelo ex- Malenkov. I Se a coincidência E'ntre pena de 15 anos de detenção
, l!Iíder André Marty

... _que durante, A crença 'de que BOlnWnl1 B,orm.al_1n e Malel!kov chega-'
.

.

...

� por espionagem. Como se sa.

CnNSTRUÇOES iO período de eleIçoes �e ,ha seria ogiado na. hierarquia, ta ate este ponto, somente os
.

O
.

j dois anos, dispersou' a maiorIa nazista, caso ho.uveJ";c! o: acontecimentos vividos de be foi o sêu testemunho que
. I dQs ,elementos do partido que' tempo favorecido a s'ia· mn_l aqui por diante j}or detrás determinou a condenação àbuiih�rme, l' I i:ta�:;,�:;:.,,�:.�:.: c�,:1����F��.asta��:'d:�l'�_: ���e��r����n��rR.l:.remlin, morte do casal'ROsenberg;

�i��'�
.

. .a parocos de Roma, em s_ua habitual palestra de quaresma, e re- .

A nota mais "l· ...... lficativa de's
.

ri' P uI BI
'

Eni L Al'
._

�:!; '"
.'

.

.

.'
_'" 6'"

,

-
. ,a a· o aSl, o uz, Cl- lhe. renderem tão grata quloferiu-se aos comunistas e �nti-católicos como - "ovelhas des-

.

sa homenagem foi � a�esão de des. Ferreira, Nilo Mussi; pan-\ desvanecedora homenagem. De-garradas" - que encontrarão sempre abertas as portas da Igre- nlem'ent d tôd·t o j'

:� i
,-

'.

os e as as �orren es

.

taleão Atanazio e Osmar Dutra.
� pois de haver-se referido às �.

::::::: '!,i, t polítIcas,
.

o que testemunha o Ofereceu a homenagem o Pe,: ficuIdades da hora presente e a

'@�:tl'p��S�ígiO, e f1 Po�yla�idade 4� que Ven<;leli_no. H0OO:I�, 'Vi�áfiO 4:'n�ceSsidäde de união d,e �OI.
. ...

, desfru�a. em s:a-:�erra natal o. rtaja.1, .. qué.produZlU magni1�ca 0-4 es catarinénses., em. Wrrio '. doá ,.

. i Governadot;
. Irm,:u. Bornhauseu. ração, a todo momento mter-. prOblemas que reclamam cola•

....�.�..:;.Z! 11
F.sse f���, �liás.' .

enaltece o povo rompida pelas palmas da nume- : boraçã�.
:

s:::�"':':"'" de ItaJal, que<deu mostra de s_ua rosa assistência. Saudou o ho-, Depois de haver referido �':�i!ii I
fina educação' política nessa pro-' menageado, também, o Snr. Pau-

!

dificuldades da hora presente, e:iil va d.e simpatia, de respeito e de lo Bauer, Prefeito Municipal, que à nebessidade de' maior uniãQ

t.!.�.!.�:;.!..·!:�.:.(:!::.-.. ::;::d::��nto ao digno Go-

�:�e�: :.::�::�::�:.iciqP:� s: entre todos os catarinenses Pat1l.
"'IA resolyer os .problemas de inte-

��éip. .das pessôas gradas liIe associava àquela homenagem, al- rêsse coletivo, ,S. Excia, re.afq-.'iJ:tajaí, e dOll rewresentantes de mejando ao Governador Irineu mou o seu' propósito de contl�
tôdas as �lasses. sOci!1_is, compa- Bornhausen uma adJninistração nuar trabalhando sem désfale�. CorreIiglQnál.'ios, >amigos e ado,

O dr. Rodrigues Lima, uma ein aprêço, e ressalta que ê9Jt!

···-das maiores autoridades brasí- grupo de homens de boa-venta­

<1eiras é diretor da Maternidade de tem, forçosamente, de ficar.

-:Escola, professor· catedrático . satisfeito, ao enco�trar grupos

,de Clinica Obstétrica' da Fa-, idênticos de outros países.
Ó, culdade Nacional de Medicin:i- i Em verdade,. poderia havei'

.da Universidade do Brasil, pro- I uma definição mais simples t:

tessor emérito da Escola de Me- lmais lúcida para o encontro cí­

-dícína e Cirurgia, presidente da i entífico de Nova' Iorque? '

'.Comíssão de Obstetrícia da

SO-I;
CONSIDERAÇõES S�BRE .

O

cíedade Brasileira de Esterut- OVO IlU}fANO
dade e, além de muitos outros O ponto alto da entrevista é,
"títUlos, um doa fundadores e, entretanto, o assunto da Rela­

-dirigentes da' Associação Inter- : tório que o professor levará ao

: Congresso: "Alguns aspectos da
.nacional de FertiIldade. : fisiopatologia da nidação",
Condensando o seu pensa I _ Nada' mais lógico _ diz I)
f· I

-ao assunto em oco, eIs. como .o "cientista, surpreendendo ao re-

..-professor Rodrigues �a, no
'

pórter ....:.... que ii MaterQ1dade­
seu, gabinete da Maternidade- I Escola,

.

sede da Clínica Obsté­
:Escola, respondeu à pergunta: 'trica da Yaculdade Nacional.

.

I- A humanid�e é muito es-
I d� Medicina da Universidade

i;ranha: enquanto a maioria dos i do Brasil, aceitasse, honrada, a

"homens trabalha, se esforça . distinção de relatar um tema
-gasta dinheiro e se preocupa na (nesse Congresso.
melhor maneira de destruir o I - Mas não é o seu nome que
_próximo - existe um grupo: foi indicado, professor?.

mínimo de individuos que co i - Já se passou em medící­
'iocam o seu ideal em melhorar, 'na, a época do trabalho Indívl­
"pelo estudo e pela observação. dual; nada se pode fazer 'sem
'as condições de formação da a colaboração de vários técni-

gue o entrevistado, dando uma so, que o grande �uto visado, jSerVada no teto, nada. há a, ra­
síntese da sua tese - tem que I no encontro mundial de maío, i z:r no caso presente, mas te­

se fixar o organismo materno, é fazer o ass�to chegar, bem I ra que se tratar para poder
parà dêle recebe� os elementos, claro' em t1:l4;s pontos, ao co- ! gerar mais tarde um sêr not'
necessários a fim' de prosseguir I nhecimento do -'grande l'úblic',). ;mal. .

no seu dese'nvolvimento, Des- E:xplica, nesta altura, que, I PROFESS?R CESAR BREA
de a mais remota antígufdade ] antigamente, se emprestava ao Quando esta repórter chegou
que se conhecem' os dados em! terreno - o útero - 85%, de ,à Maternidade-Escola, encon­

que o ovo não se fixa nas con.. i importância e ao ovo os 15%. trou, no gabinete( do diretor, o

dições habituais dentro ào! restantes. Hoje, os papeis estão professor Cesar Breà, recém­
útero e, sim, fora dêle, trazen- ! invertidos: O ovo tem li ,impor- I chegado da Argentina, COII'

do, para a patologia obstétrica, � tância máxima. E, completando 'destino à Europa, de onde par­
casos clínicos que, às vêzes, as- ; êsse avanço da ciência, está, ,tirá em maio para Nova Iorque
sumem excepcional'gravidad"!. ! igualmente, constatada a COt- 'a fim de participar do Primel­
O que recentemente porém I responsabilidade do homem

I
ro Congresso Mundial de Fer-J ',." i i.

veio modificar certos conceitos: na evolução da gravidez. Até tilidade e Esterilidade,
clássicos foi a eomprovaçâo dO: há pouco tempo,. apenas a mu-I .Ap.roveita�do a feliz coíncl­
papel atívo do próprio# ovo na lher era submetida a exame e: dêneía, pedi �o delegado ar­

sua fixação. I tratamento. O homem terá que I gentíno que falasse sôbre
,

a

..... RESPONSABILIDADE DO,! ser examinado também e, f� i contribuição que
I

levará ao

HOMEM i vierem, dêles os fat�res q�e'Congresso, ' '.
.O professor frisa, a cada pas�

.
produzíram a anormalidade oB-I O professor Brea é aSSIstente

de Ginecologia na
_

Fàculdade
de Médicina da Universidade
de Buenos Aires e chefe _ du
Serviço de Ginecologia. do Hos­
pital Militar da metrópole ��
gentína. Faz parte da dlretc­
ria da Sociedade Argentina Je
Esterilidade e é v1ce-presidente
dá' Sociedade de Obstetric:iiâ' e
e Ginecologia- de Buenqs .: Ai.

res ..

Declara que os delegados ar­

gentinos (cêrca de vinte) se

prepar� ·com grande entusia,.
mo para o conclave .e elogia o

brilho da delegação brasileira
e a operosidade do dr. Cam'Pt'.
da Paz Filho, que tem 'mobilf
zado os especialistas do mundo
inteiro, nl!..qualidade d.e· pr!-!st..
dente da- Comissão Organi�ad(;.
ra do'Programa Cientificli,'

.

. tação, inverno ou verão, ou em qualquer hora dQ dia pU' da noi­

te, quando chamarem à Vossa porta, devem enc�mträ-Ia �berta
··de par em par ou, senão, a ponto de ser' aberta"..

Regra geral, Sua Santidade se dirige aos missionários no

primeiro, dia da quaresma, que este ano caiu em févereiro., Por
motivos de saúde, não pôde falar naquela ocasião.

�
....

vo catarinense, .r

11'•••- - - -•••••••••••- -.- .,., .-;.-,_-_._-_._-.-.._._._._-.-.._._-.-.-.-•..._..._-.._._._._-.-.-_..-.-_._�-....
, ..

iua Marechai1

-caminhados dá grei e aos seus inimigos e afirmou que sual) pa-
"

ja quando queiram regressar ao seu seio.

O Pontifice fez um apêlC? aos católicos para que "empreguel:}l
.,t�dos seus recursos e d�ddquem tQdas aS suas preces ao� I;le��ii,- .

.lavras eram claramente.,dirigidas não só aos comunistas, que

"protestantes que não aceitavam a fé catÓlica. "Há ovelhas que

o.resistem em ser encontradas", exPitêou o Papa.
"Há também as que querem ser encontradas por um olhar.

i::aritativo que vele por elas ou por uma mão piedosa que possa

:-euní-las, Nós vos suplicamos, a!,,1ados filhos, que permaneçàis
'num constante estado de santa preocupação pelas ovelhas 'que
estão aind.a fora do redil, seja porque nunca conheceram a fé ou

porque a perderam. Não tenhamos duvida que, em qualquer' es-

������-���·'�I���_�

Contribuindo para

Noutra passagem, Pio'XII ·fez ver qUf;, sem 'dlivida alguma;
""o barco da Igreja está sulcando por mares tormentosos". Logo,
'porém, acrescentou: "Mas pouco importa quão. grandes sejam
as dificuldades, maior é '0 nosso dever de manter a nossa calma
"de consciência, elevando os nossos corações a Deus. não es­

queçamos que o caminho da Igreja é o mesmo da Cruz e que o

-sagrado dever de todo sacerdote é seguir a Jesus com a Sua

,Cruz"..

Associação C�tari-
. 1

nense de Combate ao

S, Excia. compareceu aol ága- cão Viana, Edson Jardim e Se­
pe acompanhado de, sua Exma. nhora, Cap. Euclides Simões e

Sra, D, Maria Konder ?3Ornhau-' Senhora, Fernando Faria e Se­
sen, e de seus filhos Jorge e Dr. nhora, CeI. Américo d'Avila, Ne­
Paulo :ßõrnhausen. reu Correia, Major Augusto }:'a-

v. s. está
pois era uma festa de amizade,

protejendoß que se associaram todos OS

seus amigos, sem distinção delpr6Ximo e a· si ,mes"
côr politica, com o propósito de m'o.

o
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;,.a.COD�Ce1J. em �OD

o estranho,· desaparecimento.. de ..um. gato provoca um processo
mou como '1ocatârlo".

I'
- Dê-me seu corPo - pede

- E' maravilhoso, afirmou, teàgícamente, MIne. Ledu�. ,

um mês após. Não há um únl· - Eu o atirei ao Rhone.
,

co rato em meu apartament<),
'

Era, então, tarde! A infor-,
- Então, devolva o'meu la- -tunada proprietária do falecl(lo

tol
-

'1darquês" empurra sua' ex..
- .Deíxe-o comígo, mais um amiga e esta bate com violf1a.

pouco. eia contra uma �frigid�, _'�••
- Vá lá... rindo tãó gravemente a cà�
'Mme� Denís, no _nto. ees-

1
ca, que se temeu por sua.-n,cJa.

sa os encontros cotidianos Clom Ainda convalescente, MIn.e.
a velha amiga, que morava em Denis' reclama meío milhie a

quarteirão' 'adiante (ia seu. IMme. Leduc, que, no fut1l!'o.
Reumática, a proprietãria de 1 dirá aos juízes Iíoneses, diánte

''Marquês'' deixa passar algUJ;l:s ! dos quaís comparecem: ,

dias antes de se dirigir aos Ion I - Eu vinguei o ''Marquês''
gínquos Brotteaux, onde mora, Sua vida para mim, era mala
Mme. Denis. 1 preciosa que a de MIne. De.
Esta ábriu,'ela própria, anis. Aliãs quando ela me avI.

porta. I sou de seu fim trágico, se n6e
- Dê-me o ''Marquês''!, ir.-! estivéssemos à margem do RhQ

tima a recém-chegada. ne, eu a atiraria ao rio, jun•
- Escute... tando-a meu querído "Mar..
- Não. Quero o "Marquês"! quês". ..
Depois de muitos círcunlô i Que pensarão dêsse racioC'(..

quias, foi preciso confessar que : nío, os magistrãdÖs?
a infe� gato estava morto, en' Sem dúvida, o crânio dolorl.
venenado pela ingestão de co do de Mme. !lenis irá CW!taf
mida, destinada especialmente muito dinheiro à 'sua veu..I ,-

.
"

, ; aos ratos. anula .

..........-•••••••••-.-..- - -.- -.- ":
- J"J"w _

- - - -

-:
-

_
.......,. ;,.•••_._._ _ ._ _ _

..

'Duas sexagealriu lion� manas. e bem cevado, que ela havia verdadeiramente p01'<lue a es-
.

'''Yiram�se, depolá dê longo tem..
,

Mme. Leduc, a quem &eu I batizado: o "Marquês" I timo, que lhe vou confiar meu

_,po, 'ligadas por uma amizade' patronúnico dera, sem dúvida, O ga�. era � paixão de sua: 'qu�rido "Marq�ês", mas tome

.-tal, que não PQlllilllvam um di. um fraco pelos titulos nobW- i dona, vnrva rice e sem

fami-I cuidado,
muito cuidadol

.'8e1I1 se encontrar. ou na praça árquícos, possuis um, gato brau ; lia. Solenemente ela declara:' Prometendo acariciar e euí
:l3ellecour ou em uma pequena . co com manchas pretas, gordo _ Minha querida amiga, é; dar do gato, MIne. Denis o t.o,

·.casa de �á, próxima de Per-
cache. i: 1

Um dia, uma delas, MIne.

�Denis, disse à outra, Mme. Le-1
.. duc: I
- Minha querida estou de- 1

esolada. .. há rat6il em minha
.....

Mme. Ledue eompartílbou
vivamente dos aborrecimentos I-de sua amiga e a aconselhou
,& adquirir um pio. MIne. De-
-�.nis fêz má cara: 'ela não tinha
- bem entendido � nerihuma

.

<$impatia pelos indesejáveis roe

o'idores, _ mas nio • tinha maior
�-:POr um gato.
_' Escute _ 'dü!Ie - não

'''quero gatos junto de mim, a

znão -ser por algum tempo, de­
-vida aos ratos.. Empreste-me o.

=Marquês, por duas ou três se-

OS LADROES EU P�GA�EI PELA GOLA,,-POSTO'Ii. O. PELA
I'J'

,
OVDM i ves. estánas mãos de .h(')�ens

'

ber como se portaria, o govêr- vem lider popular demoeea-D c, da mais absoluta conãanea do no do sr. Jânio Quadros fren- ta-cristão combatído pelesORAN, Argélia, - Juan no momento em que o espa-

II
sr. Ademar de Barros, e qua, te ao poder central, ou me- tas e por toda a gâng que:.Ribulit, de nacionalidade es- nhol fugia desabaladamente

�: preparam, com CB l�l(,tOIil.OS e lhor dízendo, ao

gO,
vêrno fe. pretende perpetuar na htst�

'�anhola, encontra-se a estas com uma pàsta que continha
.

,

processos caracterísncos a fu. deral e mais especialmente o ria da Prefeitura de São Pau-
horas no cárcere pensando seis mil francos, que acabara -ttura campanha presidenCial sr. Getúlio Vargas, El� foi 10 uma éra de violências, pe..-oomo é falso o sentido da de arrebatar a um emprega, ' íde s . ...Raul6 nâo' defe]Ide o' ínetswo:

'

"Mirrna posfçâö se:
-

c.lllatßs, é fortunas rápidas e- frase� - "0· "sexo, 'fraco",! do. de ba-ijco., Ão "" (). r_o��: '

P,9vo. nem_�m�reel}de �eus I rá ci ue- �at�i€)�i�a Co!ubora- mal, adquiri�as; ,F�'SOU Oe
-quando se aplica às

mlllhe-I
a Jovem perseguiu o _ará}.!>l0 .anseios, NaÇl. E',

t,lnl
g�"vel'no, ção. E quero frisar; nao pro-I de,pUtacto Jã�lO que hã-pcuca

- R'b
'

t f I' P to noeau e, ao alcançá-lo, deu-lhe um I f' de grupds, entregues á mais curarei agravar a díflcít con- tempo

um,
jornal carioca p�.,res. 1 au ,o os .. 1 -

" . /. '

.'

. golpe de "judo", pondo-o no- f esca.lclalGsa políticalha, e SI1- juntura vivida peloprr:Eii,den_' bUco:l "declarações" sua,:te, ontem, por uma Jovem!
Q d R'b t It ' ". 1· ;.

I
,-

d-

-

. cau:e. uan o 1 au vo ou
i

'I
jeito à. forças ecollômij.?as e te Getúho Vargas. A 'Pre-

i
mas Il.dlCU arlZ,an o-o, ll�amulher numa das ruas mars I a SI a jovem o entre�ou a I

• .• -, �, I fe1'tur" de Sa-o Paulo Ilrocu- entr0vlsta que êle quallfica
'

I ';'; .:': 'fmancel'ras, nefa.stäs e noto- oN
_ jmOlVimentadas desta cidade, polícia. ;�I�j!��,

,

iM' rias. Serve e, só á amJ�jção Ira,rá facili�ar toda e ���lqu�r Ir
de desonesta e inveridica,

.r"" ..... "'._@ m". w;; .Ji§lk �,.,liJii'NIflilii.'\l!M'!--:-�"lt"5'_�:;;t ; ;:;-:;"1?'c:, '

�
_;",.-":, I. iIoiír,4'.:a do ademarlsmo e obra polítIca e admmH.,t�atI- Em sumal o que mala preocu..

(Continuação da última pigiDa, - "O atual governo mUlll-1 nês.se afã serve-lhe também va do Poder Central destma-
I pari o candidato popular seri a

cipal é o ademarismo <:stil�-I a fortuna que se agiganta e da á recuperação' da�econo- ;
corruçio adema.rfsta. . .Eis que ê1t

zado, e nele o pessepis.tr\o não através da qual a c01T1ição mia e dos costumes, nncio ..
!
nAo se cansa. de aVi8al': .''Os la.t

poderia sofrer solução de- c.>n- 'se mantém e se desenvolve!" nais".
'

!
cJr6es, eu pagarei pela g«Sb.." Dàt•

� - 'ftinuidpde. A adminis! :aç'ío Finalmen,te, quisemos sa- ElOsa.3, as palavras d", jo- o pavor dos ademares.

-

-:SURPRESA

direito do voto, sem atender aos caprichos
das agremiações partidlÚ'ias que se vão �1.
dando, com a velha teoriá de impôr homens sem

expressão algama, para os cargos de responsabf.
lidades ,dmllllstrativas.

O exemplo vem de São Paulo e que seja êle
o ditador de novos rumos para a política nacio.
nal e para os próprios líderes que, ainda, preten­
dam sacrificar os interêsses coletlvos, com can­

didatos que não representem a expressão pöpao
lar...

São Paulo venceu e de lá acaba de eclodir
mais 1)Ima revolução, e esta, a dos métodos e

'\_.."

processos políticos, que antes supunham exáto8
com a imposição de líderes econômicos, sem

, .

atenderem a vontade popnIar.
Ai está a a�vertêncla, face à vitória de Jânio

Quadros, qu� veneeu até o poder economfco.,.

-­
BATER,IAS

IrmãosTem .y,- S. certeza qu� nunca' será:
vítima: �de um' acidente ?

Amin
-

.

:-ÇONCESSIONARIOS

,Paça hoie mesmo uma a,pó/ice contrà
.,Acidentes Pessoais - e estará se preve­

nindo e aos seus contra ó'Futuro!

Recebemos_ em.
" ,

qualquer
troca sua bateria usada
que seja a marca

"'�'PATRIA',' A eia. Brasileira de, -Seguros',

,

.

Gerais .ferece IS melbores planos•
.. '

Raa Trajuo, 31 • lo. -' nori.a6p.U.
S.all Catuiu

FORD

Consultem-nos sobre nossos novos

Rua Duarte Schute!,

,

PREÇOSi
7 a 11

I F�orian6poli�
....J'
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PABlSt (v. A.). - 'O enär- haver sido coroada de êxito:
I
via ser retirado de um ferido' em duas salas contíguas e- du-

__ de __ rim foi praticado ftII Em consequência de uma ,do crAnio, agonizante, mas
I
rou menos de 1 hora Até ago.

. I
.-_

tftttuutArlclas particulares dra- queda, o enfêrmo, de 18 anos êste faleceu mmutos antes da.
ra parece que essa ousada in- de farmácja tomaram um ôni- um ano, no máximo -, afirma·

�lcu et e�pcionais,) na de idade, há uns 10 dias atrás operação. O caso tornava-se de- tervenção, úÍ:lica nos anais da bus em São Paulo e foram on- rain os auttores da brilhante

aalte .e. Natal, num hospital sofrera a ablação de um rim. sesperado porque o rim a en-
-

"

tem ao Palácio do Catete pro- idéia - Q Brasil estará quite
-- ""p'ital,. pelo' _.......ser De""is da íntervencão o esta- rt d brí to' cir�a, permiltiu salvar o

'de'
.._ _ y�,.,.L"""""'.,._ ".. xe ar eve ser o rrga rra- por ao pres; nte da Repúbli-, com todos os seus credores, em

_ �4art,d'AllaiJ1es, auxilia- -do do operado se 'agravou' e mente retirado de Um índívíduo ' rapaz, mas sõmente dentro de ca uma fórmula definitiva e todo o ·mundo".

4Ib ,.rvUlná equipe de nefró- os médicos constataram que vivo. Foi então 'que a mãe dO' 1 mês é �ue- a equipe do _pro- heróica para o�pagamento de

l8t:Q8, 'êle nascera com um rim so· jovem suplicou' qu� lhe reti-. fesso;r
De Gaudart d'Allaines

I toda a Divida Ex:terpa I do

mente: o que acabara de lhe rassem um de seus rins para poderá saber se ganhou a rBz;asil, em ouro. O plano, em

I

Uaa mãe deu um de seus . ser tirado. Era preciso, por ís- enxertá-lo em seu filho. partida, porque ainda podem i síntese, é o seguinte: cada bra-

riIia (lera salvar seu filho e so, tentar um enxêrto com a

I
surgir complicações post-ope-I sileiro que possua um mtlígra-

até agora a operação parece máxima urgência. O órgão de- A dupla operação realízou-se ratórías, ma de ouro (até mesmo den-
<

.
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E os alcança. "ois, sabe encobrir a ausência total

INTRIGAS E MEDIDAS GÔRRÜTÄSií·ÕÔS miolo e medul� com uma loquacidade rOOreadá de palit.

LIBERAIS lATINO-AMERIO,ANO." nas ret�mbantes. De um servilhismo repugnante para com

fJ
� � ,os PQ�A-rOAAS, usa de tlrania revoltante nO'trato "Om os

são a fábrica dos ditadores e caudilhOS-inferiores e com os de. sua famma. Dá as ordens mais

LONQRES - O semanário e o esquecimento do bem.es· descabidas e incnlpa os subalternos pelos fracassos.
''JIàonomist'', em seu númE-l'Ú tar do povo". Bem escolheu o autor o bambú como símbolo do Sl'r
desta semana, declara que a O -comentário de ''Econo-

'

que
U

em si mesmo já é uma caricatura do homem. Nos
"iliércia, as intrigas mesqui· mist" termina com estas pala.
tIiIQas e. as medidas corruptas" vras: "Está certo o sr. Arclnie.

seus versos escorreitos e Huentes, Gilberto da Fontou•

.. politicos liberais sul-amfll'1- gas, quando assinala o mal do
'caDDs $io os responsáveis pelos regime autoritário... Porém se
'ditadores e "cau'dilhos" na'.. êl tá',

'
,

.. e es smceramente eID,pe.'
. 8i!púbUcas latino-americanas. nhado em sua abolição, o ser-

Em � comentário sôbre o viço li seus irmãos da' América
ti:tto "The State of Latin Ame- teria sido mälor com a adlção
lriciln", de Germano Arcinegal', de uma análise dos êrros e v!- apre�o.

4Wf acaba de vir a lume nest" cios dos politicos latino-ameri-
.

� tedra da Universidade' de OJ.. "O EXÉRCrro DEVE ESTAR no após·guerra ou se já nos
' NOVA IORQUE - A revis-I Uma das fotografiaa qne

o. seQlanário, que fustiga vi. cia nos últimos cinco anos, a- SEMPRE EM CONDIÇõES DE achamos em periodo pré.béli. ta LIFE EN ESPANOL pu· ilustram o artigo . mostr�

PI.'OAmente o livro, declara,. plaidàram o caminho do triun LUTAR" co, do novo conflito mundial. blica em edição recente um uma IDr,nina de 3 anos, Cyn-
aats adiante: ''E' pena quo o fo para que avançasse um no d
.aufoa: não houvesse visto a vo caudilho".

•

E pronte para esmagar os ata- O que de fato não pode a.can. artig,> de cujo valor só pode- thia West, e estatura nor-

oCmlveniência de pôr também ques de qualquer natureza. d� çar 'o mundo foi à paz pere- mos dar uma idéia rep!'odu' mal para a ·sua idade, ao Ia-

__ balança as brilhantes!le- BRASIL. "PAIS DO AMA- I feridos contra a democracia. - ne, extensa e fecunda na zlndo aqui a primeira fase: do de um dos cavalos anão.

-dea8es: li, tranquila Ei boa cl· NBA", AFIRMA O "NEW no' discurso do general OdiUo objetiva realização do ideal de "Na C'alifornia - informa o A altura da menina é muito

dadania uruguáia, desde os dias d
.

à It d b ta
. YORK BERALD mmUNE" (Denys, ao assumir o co� o amor que Jesus pregou para. articulista - onde em geral superlOr a ura a es ,

• Batlle e a assombrosa eva-

-

PARIS _ A edi"ão continen- I da. Zona, Militar do Sul os homens de boa vontade ao tudo é maior do que 110S ou- muito pouco besta, se julgar.
lUcão do Brasil, a partir do ,. I

Slhdo. XIX, de colônia à mo. tal de "The New York Herald) PORTO ALEGRE, eil; A.) - contrário, os mais temIveis tros lugares, um d?mador mos pelo seu tamanho. Na

1Jal'QUia, e desta à Repúblic.t. Trib�e" reproduz a secção es- I Assumindo o comando da meios. de destruição são lan· chamado Willis Parker de- outra fotopafia aparece ou­

de'. \HIla oligarquia escravagistli pecial dedicada ao Brasil, pu- zona militar do sul, o gtmeral çados pela
�

ciência, experimen· ddiu mudar de situaçã,> e tro dos cavalos ao lado de

a uma Democracia multirr.• - blicada segunda-feira última Odllio Denys disse,J em dis- tados em novos campos de ba- estabE.lecer um rancho em
um cachorro dos Pirineus. e

cial_bica, pela aúsência de pre
A é"

cont'eitoa de côr". pelo mesmo jornal em sua au- c�o, que o Exército é uma talha, a exemplo do que 0C<!r� que todos os animais fossem este tamb m e mUlto maior

ProsSeguindo, afirma "EconCl dição novaiorquina, institui�ão de permanente pre· reu nos anos que antecederam menores dó que os exe:npla- do que o equino .

......:. "O sr. Arciniegas é um' O suplemento tem 32 páginas, paração para a eventualidade, a segunda guerra mundial. r�s comuns". Diz o articulista de LIFE

Ubenl colombiano, que agora e numerosos artigos sôbre o
I de Uma luta armada, e sua; Cumpre.nos p�rtant9.,,-estarmos EN ESPANOL que estes e.

eactinfra mais acolhedora a cá- I . - últ' áli é- '

progresSQ econôtnico Ei indUS-, mlssao, em una an. �e, ,'Vigilantes e p;reparados' para Com efeito todos nó., su' xemplares liliputianos SÓ
dra da Universidade de Co- -

.

111IQbia que sua pátria. Seu U.
trial do Brasil. Um. dêles diz, lutar ou estar em condlçoes de assegurar a integridade ,do bdmos que um cavalho é um foram conseguidos depois de

ftQ. Seria melhor se houvessp que, na opinião dos entendidos, lutar. território nacional e manter a anl,�al maior do �ue um 80 anos de cruzamentq e que

l.elfo uma pausa, para conside, o 'Brasil é o país de amanhã. Afirmou que o munÍio con· ordem interna, prontos para cachorro, No rancho, de \\ ii. o dono os explora alugando­
rar, se não há, também, respon ,O jornal também reproduz 1 tinúa conturbado pelo choque esmagar os ataques de qual. Hs f'clrker, contudo, com,l se os ao.3 produtores de cinema

sabiUdade de parte dos lib�rais mensagem do presid.ente var-I declar_ad,o entre duas ideólogias quer natureza deseridos por podel'á ver no artigo de LI- e de televisão, Infelizmente

na. iOI'te de seus palses, pois -

muitas vêzes a porta foi aber-
gas ao povo norte-americano e antagomcas, em que se agru- maus brasileiros contra a de- FE EN ESPANOL, é tudo para as crianças que se ena.

ta ao. déspota pela inércia do unia entrevista exclusiva do I param os povos da terra. mOcracia, contra o direito de ao contrário: os cachorros moram dos cavalinhos quãn­

seus. oponentes, as intrigas me3 chanceler João Neves da Fon-I E acrescenltou: "�o sable'" sermos livres e dirig�os os são maiores do que os cava- do os vêm, Willis Parker não

quinhas, as medidas corruptas toura, mos mesmo se ainda estamos: nossos próprios destinos'r' los, os têm para venda.

Enxerto Dramático
.a. mãe deu o rim para sa.lvar o filho

BAMBU IMPERIALAfiraa o' Coronel Ferraz de Carvalho:

Transcrito do jornal "O MARIANO", Orgão

Congregações Marianas do Colégio Catarinense.
UNio Aceito a Tese tomunista de Governo"

o IOWar Depõe conheça tenham sido osReformado co- �

l"éníIlIe .. luatiga MJneira _ munistas os organizadores des- 1952. - A' sátira é para o poeta o que é a caricatura

AtIA•• Processo à Antlpat� sa entidade. Atribuiu o sr. pa�a o desenhista. Ambos querem censurar defeitos de

� Que Lhe Movem o Olimpio de Carvalho o proces.1 pessoas ou da sociedade. E, Iançando mão de uma qnatí­

OIete Ce Polfela e Secretário so à antipatia que lhe movem dade que - segundo certos -fil6sofos - distingue o ho.

4Q IJderier - Fes Profissão de o 'Chefé de Policia e o Secretá.! mem Ineonmundrselmente de todos os animais, a risi:'

... TnNlhIsta _ CoDS1dera rio do Interior. ,.
bllidade, apontam os erros e fraquezas dos seus contem-

v...,.. • MaIor Iilsfadista. Que Em seu deposimento o co- porâneos. Ambas, sátira e caricatura, alcançam o seu

li Teve o B-e;. ronel Olim' F d C objetivo tanto mais fAcilmente porque todo homem es-
&� � pIO erraz e ar-

'" BBLO ,HORIZONTE, '<.V. A.) valho declàrou também que _
Ui sempre disposto a divertir.se à custa do pr6ximo.

.;,.., aceito a tese comunfstll", contra o Pacto Militar Brasil. Gilberto Rey escolheu p�a o )seu poemato sanrteo

allem em Juizo o coronel re- Estados Unidos e fez profissão. não
determinado indivíduo, mas aquele tipo tantas ve­

fdrmado OHmpio Ferraz de de fé trabalhista, considerando zes encenteaâo n.a socieda,de hodierna: o burgujl�. O

CarYalho; que, como se sabe, o presidente Vargas como o burguês, essa peste da vida particular e da pública que

4!Iifi respondendo a processo maior estadista que já teve o já foi censurada nas páginas imortais da Bíblia... • •.••.

erJJD!nal.' como incurso nas Brasil. Vivendo no Brasil, o autor pintou.nos o burguês

1BDÇÕeS dos artigos nove e dez _ Não fumo, não 'jogo, não
brasileiro. Encontramo-lo entre os caMlicos de Missa do'

dlt_ nova lei de segurança. bebo e � vou ao cinema _ 1° dia e das bodas de prata. Peíor do que medíocre, é ar-

O militar reformado negöu afirmou ainda o coronel, de- rofante e "crente".,�be tudo e sabe tudo meJh,or do que.

"...... a':Assoeia"ão Mineira' p", '.. os outros. embora seja, na realldad,e nua, um ignoran-
....� ", .... pOlS ...e acrescentar que em

!ir Paz, da qual é presidente,. matéria de religião e de poli.
te. Quer mandar, se msaber obedecer. , I

tft'es8e ligação com o antigo tica é um céticQ e um pessi- Apesar d� sua incompetêncià, maÍrlfesta para to-'

Pártido Comunista, embora re- mista. dos menos para ele mesmo, aspirar a posições e títulos.

de

ra Bey dá-nos o r,etrato fiel do camarada que arrauea aos

nossos lábios " cora�ão a jaculaMria:, "Libera nos, Dom!.

ne!"

O artista Domingos Fossari expressou tudo Dto

caricatura com que enfeitou a capa do opúsculo

�� a. dWida eitwuz·
do. YJNUil

Cinco homens, cinco brasí- te de ouro) deve contribuir pa­

leiros, cinco trabalhadores - ra a campanha da liquidação da­

um médico, Um comerciante. dívída :

�ema do pais, depo­
umum fabricante de pão, um

.

si.tando nas Caixas EconômJ;.

rádío-técnico e um empregado csa uma aurifultal. "Dentro de

O oficial de gabinete que

OB atendeu, sr, Geraldo Mas-

carenhas, ficou de encaminhar

o plano ao conhecimento do

Chefe do Govêrno;

das

DIZ QUE A BABIA ESTA

'1 PRE�SANDO DE UM PSI-.

,QUlATRA

Aniversário

TUFFI MATl'AR

Aniversariou dia 25 P. findo.

o sr, Tuffi )'{áttar, eomercían-

SALVADOR, (V. A.> - É es·
.

te estabelecido em Blumenau.

perado depois de amanhã nes- O aníversaríante, pessoa larga­
ta CapitaÍ, o professor Adau- mente conhecida e que goza de
to Botelho, diretor do Servi- 6timo conceito pelas suas vir.

ço .Nacíonal- de Doenças M�n- tudes morais e pela nobreza de

tais, e que está empreendendo seus sentimentos de exemplar
mais uma de suas visitas pe- 'pai dé famIlia, receberá, na

ri6dicas aos serviços psiquiá- ocasíão.. as home� de
tricos do Norte do País, aprêço de seus amigos asso­

Comentando o fato, um depu- ciadas ao júbilo de sua fami-

tado da oposição declarou que lia. ,,-O Tempo" congratula-se
a vinda do ilustre psiquiatra com o aniversariante e comun­

à Bahia é oportunissima, pois ga do contentamento de seus

aqut terâ êle muito que ob- filhos, amigos e parentes pela
servar, indicando o melhor tra- significação de tão grata efe­

tamento para muitos casos gra- méride.
ves. Um dêles - frizou -- se-

'

ria o de alguns dirigentes baia. Viajante
nos que estão ocm a mania' DR. ROBERTO T. MATi'AB

r ou a idéia fixa de virem a ser Encontra-se em Blumenau, o'

dr, Roberto Tuffi Máttar, nos-governador, como se duas des·

graças pudessem acontecer

simUltâneamente a um pobre
Estado conio a Bahia. E con·

so brilhante correspondente na

Capital Federal, que ali foi

para participar das comemora-

clui: '�Além do 'mais, o p�iquis. ,ções do aniversário de seu pai
. mo não é doença heredit�:ria. ,sr. 'l'uffi Mát.tp,. "oJYIprr.iante

que possa se transmitir de pai estabelecido naquela cidade. Ao.

para filho ou de filho para so· visitante ilustre, os votos de

brinho, graças a Deus, , ,

"
boas vindas e feliz estada.

em ICavalosmenores
'do que cachorros
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ir",.' 111110 Luz· ,:eneeu' de ponta a pontl! a regata real!Zadai
11 Gotem na bala suL Parabeos ao �Ivi robro,_ealDpeao. de
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' reUlo e �ataeao . ,
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·

Sociedade Distribuí.
· dora de I·Rádios e
·

Refrigeradores Ltd6.
UNICOS DISTRIBUIDORES

I.U apartam.n�
V

&�
Stallda�dElettr;c

\

,1I6ftl ettilo provincial ingleso ..
'1 rihulas, 3 Em. de •

.... ampliadas: longa, curta e iatermediúia de 60 IDo

'6ILo'JÚCiCO. Alto-falante de 10" de imã permanente pe-
• Toca-diacos "Long-PlaY'" de 3 velocidades pan IR'"
,pon:iooar-1he mlisica durante .mais de 3 horas com WB IÓ
�enw de disceL Dimemões: 92 cm. de ale., '14 ca.
.de ,_. e 55 cm. de fundo.

.

TAO

Prelúdio
.; StandardElettric

.

M6vel elegantíssimo, em imbuia. Circuito

super-heterodino com 10 válvulas. Lindo

mostrador em 6 côres, 8 faixas de ondas

ampliadas. Alto-falante de 12 polegadas.
"Pick-up - Long-Play" com toca-disc:ol
de 3 velocidades. .. ',

��
-StandardEleetrii.

auio ele' ..... em elegante �
de baqueli� mogno ou �ano. S
ftlvulU. .I faixas de, oadas. Sinto­
aiza .. emiu&ras de oadas curtII.
com • mama facilidade

das«.,AlIo-falante de S". Alta q
.

� 10m, F� sleaaee e ieal q
Iidade. DunenJOel: .I�.CQl. alt.,
cm. de Iarc. e ae cm. de fun
MocWo nos - AC/DC - ne/l�,� 1_
.alei. ModMO laiS - com Tn.óJÍOf"o
..., pera 110]..120 wIe. Aé,.

,
.

�LETROLANDIA:

Edifício I PAS E

Rádio-Eletrola

r
OUVERTURE"StandardEle(fri�

- ",' ,

� a nova e· únic-, rádio-elerrola de mesa com

"pick-up' automático de 3 velocidades para dU-

J cós "Long-Play':' Toca 8 discos misturados com

I parada automática, Seu rádio possui três faixas
I

.

de-ondas, desde 13,6 até 6IO m, incluindo a faixa
intermediária, Lindo m6vel em imbúia.

.

. .

Transportes Aéreos OatarínensesS. A�

A- . ensafl ,,·de -,

. ·S4nta C"tIItriraa, � ..
! �

.no ceaa«
.

.
� .' .

.
'..

�: � ."
- -::;. 1 ':

,
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,

Br"siJT"':�� ..,-
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Filho do maior estadis'ta de Santa Catarina, .
a

glória paterna Ihe não sombreou o brilho nein lhe di.
minuiu o valor - que nele cedo se manlfestaram -

antes lhe deu estímulo para, na vida pública, tomar
rumos que não deslustrassem o nome que herdou.

Chefe de Polícia, Prefeit.o da Capital, Secretãrto
de Estado, Deputado Estadual, Deputado Federal,
são cargos que exerceu entre nós, mais honrando-os
que por êles honrado. E quando portador de constde,
rável parcela do poder executivo - isso em época de
lutas acirradas - sua predominante foi o desamor ao
excesso, o combate à arbitrariedade, a repulsa à .vío,
lência, daí grangeando a enorme popularidade que o
levou aos cargos eletivos e que ainda o cerca, Impreso
sionantemente Para um homem há quinze anos hfas­
tado de sua terra,

Talvez o único catarinense vivo que emprestou o
próprio nome a cidade de sua terra, singular em po­
lítica porque jamais nele se viu um traço
demagógico, � Jnfenso à promessa mas afeíto
à realização... Por isso' dêle não" se

..

'pod'e
dizer

.

angarie. clientela eleitoral,' mas' .

·se· 'pode
afirmar que esta o proeuca, espontânea e instintiva.
men�ê, porque nele ve .não só um líder autêntdeo, es,
sencíalmente democrata, mas o bom amigo, o enorme
coração, que a todos acolhe sem distinção de côr, pos-
ses ou cargos. >

É pobre e talvez endividado. Mas noRio, onde
mora, jamáis negou auxílío a conterrâneo. em �.iflÇW.­dade ne� a pala�a. amíga, a receptividade al'c.tiva·,
vezes mais neeessarta que o donativo frio', caído da
ponta dos dedos. . .

" .

Seu "fraco" são os pássaros: canários de briga, ..bicudos, curiós e azulões enchem-lhe a casa e a em.

preg�da, que dêle� cuida. Possue um papagaio de es'
timaçao, bicho terríve], malis falador que político em

tempo de eleição, cuJa fama cobre todo o Rio ...
íl:sse o homem a quem há tempos quiseram sal.

picar de lama. Pondo de parte es efeitos do .

caso, '0 que
se viu, então, foi uma esplêndida, magnífica de­
monstração de aprêço que lhe prestaram os amigos,
em unanimidade comovente e consagradora. Não 'lhe
faltaram, nesse momento, aquêles a quem .não faltou
fol'ßUt.l'am a seu lado os que por êle foram ajudados. Co�
lheu, então, em apôio, em solidariedade, em repúdio'à infâmia, o que semeara às mãos cheias, pela vi-
da tôda, em afeto, em bondade e carinho.

Catarinenses há Q.:Il.6 DiP ,prêm, nem o' querem,
que sua vida politica esteja encerrada. Pelo contrário,
desejam vê-lo novamente na liça, à' testa de uma Se­
cretaria de Estado ou portador de- mandatn eletivo,
para representá-los, como sempre o fez, com firme-
28, honradez e dignidade. E êle devia atender ao de­
sejo de seus amigos e correligionários, os 'heretltstas
da velha guarda.

(

Sacos de Gatos
ANGORA

Si o deputado Neves - dizia raivoso um

seu colega - fôr eleito chefe da Poder Legíslatívo,
a cadeira da Presidencia deveser suspensa!

E ante espanto geral, concluído:
- Caso contrario, êle não poderá enxergar o

Plenãrío ..•
- x

PROMESSAS ...
Antes das eleições, os cabos eleitorais do Sr.

Agripa Faria, diziam que se fôsse eleito, o .A.gr�pa_
faria isso, o Agripa faria aquilo. Foi eleito. E' o
Agripa faria, mas não fez.

- X

ASPIRAÇÕES ...
Hoje ninguem mais quer ser deputado estadual.
a . aspiração politica dos nossos homens evoluiu
tanto que o sonho dourado dos politicos é un'.a

cadeira no Pálacio Tiradentes. Isso faz lembrar.
a história daquele pobre homem, há dois anos de--

"', sempregado e que, com prole numerosa, mantinha
a familia na mais negra das misérias. Um dia
resolveu subir as escadas do Palácio róseo, naque­
le tempo ocupado pelo maior governante de Santa
Catarina, cUjo nome não se precisa dizer porql).p.
todos sabem.

.

Lá� recebido pelo Ajudante de Ordens, mant.
festou O' ·seu .desejo de falar ao Governador. Não
era dia de a�diência. Más por sorte o .Chefe

, Resolveu recebe-lo. ]i: desfilou então um Rosário de la­
mentações,. dramatisando tão bem a vida que levara que
o 'Governador, condofdo� notando nSe relativa capaci.
dade, chamou um �os S!,!US secretários para saber
sé havia alguma'�Ma.- etJl que ,pudesse cblocar o

Eurfpedes que d�;to ��im se chamava o ho­
mem. O secretário c0rreu os olhos �lo livro, pen­
sou e depois ·disse;

I

vaga numa :CQ'letoria- Excia., só ha

interior ...
O Governador então, batendo democrática­

mente no ombro do lacrimoso Eurfpedes, disse:
- Está resolvido o seu caso. Vou lhe dar

uma coletoria. Você vai ser coletor. (-

NOSSAS COlUNAS
ESTAO ABERTAS A VITORIA DO TOSTAIt
Vimos, nessa oportunidade,

franquiar prazeirosamente as

colunas de ° TEMPO, ao fino

e eminente fllósofo, Pe; Evaldo

Pauü,
Pe. Evaldo, no clero catart­

nense, é um dos que. maís se

devotou aos tr'anscedentais es­

tudos da Filosofia. Há dez anos,

quando cursava esta cadeira no

. Seminário Central de São Leo­

poldo, no Estado do Rio Gran·

de do Sul, Pe.' Eva.ldo já deno­

tava grande amor à ciência .que

imortalizou Sócrates, Platão,
Aristóteles e tantos outros fil,ó­
sofos de grande nomeada. E'

adepto das duas primeiras elas­

sificaçõ� dos Três Estados, de

que faia Comti: Teologia, Me­

tafisica, sem desconhecer a ter­

ceira e saber-lhe da insustenta-

bílídade, ------...-..------------�,,-;,...;.---�-------.;.-..;--...-----,...

'Queremos salientar sua alta O Brigadeiro na Comis­
cultura e inteligência, já es- são Brasil _._ EE. UU.
crevendo para os melhores jor­
nais do pais, já colaborando pa­

ta a Revista Argentina "Sapien- f

r tia".

f

Vitoria da •••

Publicaremos, do próximo nú­

mero em diante, artigos do ílus- I
tre filósofo catarinense, e en-,

i
tendemos assim, dar mais um:

àjcunho de elevação cultural'

imprensa barriga-verde.

(Continuação lia la página)

SRTA. ANITA
HOEPCKE DA

SI LVA .

A gentilíssima senhorita Ani·

t.a Hoepcke 4a Silva, dileta fi­

lha do Dr. Aderba.l Ramos da

Silva, e de sua exma. espôsa, d. O Brigadeiro Eduardo Gomes

Ruth Hoepcke da Silva, viu pas- foi ßo�eado para exercer o ea­

ssr, ne dia 28 o seu aniversário go� d,� prf;lsiC!-ente da Comissão

nataMcio.

I ��t�r ,�ta' Brasil�E�tados
N la d· ta d d'

. Umdos,· por decreto assinado,
aque a a pren a a aní-

ontem ,pelo Presidente da Re-
versariante que é- gracioso ele- I

- - - -

.
.

pública.mento da alta sociedade local,
reuniu no 'Palacete à Avenida

Trompowski, as suas amígtrí-]. ° TEMPO apresentä à âlS­

nhas, que foram levar-lhe as i tinta aniversariante' êordials
sua-s carinhosas homenagens. I cumprimentos.

frente dlft'l· seus' destinos. '1\ 15igJIiticação dêsse

procedimento
.

está
.

como resposm ãquêles que',

profissionalmente políticos, ain� se valem de

milhões para enfrentar o eleitorado que, afron­

tado, sabe dar-lhes resposta, exercenc�o o direito

do voto. Ficam;' assim; . -isolad6S, . falando sozí;

nhos, os p,;eudo�lideres,' que; cöm a derrota de

um dêles," ���. 'to�o�..�o?��ceI?:ôs, devem estar

a estas horas confessando.se a ,,!i próprios, com

a lição de democracia que os paalístas soube­

ram dar aos políticos profissionais.
Nio há mais terreno para demagogia;; e.

muito menos, para a COMPRA do eleitor, já por
si crime capitula!'lo. E êsse expediente não :me­

dra mais, no Brasil, face aos acontecimentos

que consumaram com a eleição livre do Prefei­

to Jânio Quadras. Não há maís fôrça eeonêmtca

que convença o eleitorado livre a desviar-se do

seu caminho certo- de exercer o direito da es­

eôlha dos seus
.

candidatos para. poetos eletivos.

Ademar de Barros, por exemplo, recebeu a maíor

lição politica que o próprio eleitorado de sua terra

poderia oferecer. Para êle a lição foi dura, mas va...

leu ... Valeu pelo exäto sentido. do que repre­
senta 'para "o ßra:si1, . dei..xando o povo exercer a

na �bedorJa.· 'Valéü aos líderes
.

de' partidos, como
. . .. .... �..... ' . .. .. .' . . .. ,.

.ad�er��1;l��!l..��i�...�iAgu.e� ..�.ais poderá sair

a COlT.6l' :ter.r.as ..certo .. do seu. pres�gio. " Nin.

guem mais poderá arrogar-se ao direito de im.

pôr os seus candidatos ao eleitorado. Ninguem
mais terá a ousadia de se apresentar em praça

pública lISando dos arcáicos métodos dem�gó.
...��s, falando' em nome do povo para determinal'

..

a .!!1_la .�r��ênçi�.. .. ,

.Bio.. P,a'{l}o, In.a,i.!!.. uma y.e7;,. manifesta ao

.. ·BI!88ß ·a· SDa· .repulsa ao poder econômico e aos>

líderes que' pretendem impôr condições para qne
...

ö' povo 'escõlhâ 'os' seüs' representalltes. Está evi�

den��� • �� : �x�re!js�õ: 'dos 'nlinieJ'Ollj, essa lição> "

de. indep.eJld,ê.ncia .e. cle .vitaJidade democrática.
.... Não- -se· fiudal!'- . os . políticos· .prefi8slo1_lais com as· ,

corteZlas .•& . eleitores,' quando a1n� exercem

mandatos:;: 'Não' 'se' 'smpieendàm com os resul_

.... ià4o!i. ·�� .. �iUi�s '.Pj�����.... f) povo sabe o que- '

. qußr... �e .. tam�ém. .como.. Pß.nsa. " Não há mais
"" cádulas: ·para ·impor ·cédulas .. ·.· Há, isso sim, 0..

eleitorado esclarecendo-se a si mesmo. Há 0<.

p�o��i�nal da politica ilu�indo-se com merífic:ad
. van���ns momentâneas. . . Há o povo réspon.. -

,

./ d�n��; a�s partidos ...
A eleição de Jânio Quadros para Prefeito,

da Capital paulista é séria advertência aos p')r.
tidos políticos. Adnrtência sábila e lição de'
que os homens, os profis�lÍonai8 da politka,
precisam viver m_ài!'l com a massa, atendendo.a
sempre e procurandQ ser, pm'a ela, tão somente

---_ .._--

a concretização das suas voutad�s de direção.
Que o exempÍo que aí está frutifique, para

os futur�8 pleitos, e que' o povo saiba exercer o.

{Continúa na S3 pá&.X:.t'_

E o Eurípedes quando a pessôa é pÓbre
a gente tem de repetir muitas vêses o nom��para
óleitor não esquecer esbugalhando os olhos

baçós, preguntou afoito:

Federal, Doutor?

X -

DIZEM ...

Qúe o· Deputado Mascarenhas é candidato à

Presidência do Legislativo por imposição dos, ta_,
qufgrafos .••

- X-

POLITICA ....

A pol1t�ca serIa muito böa' se fOsse mulher.
- x­

PENSAMENTO
Voto não enehe barriga. Enche o bolso.

- x -
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C. C. - Fiel a si mesmo, não usa da volubili­
dade de. certos politicos que hoje estão aqui e

amanhã $iII. Discréto e calmo quando nlngu(;'nt
lhe pisa a seRSibWdlide, é indiscréto,' feroz': e inm­

portavel mesmoy'quando prúvocado. Raramente é

amigo dos poderosos, preferindo os pobres e hu­

mildes, muito prinCipalmente a gente de côr.
P0ssue varias inimigos poucos lhe fa�endo o '11.�ll

e muitos vivendo do seu cartaz,. enchendo pági­
nas de jornais e revistas .. Sua presença, é pronta­
mente notada. Entretanto, quando em rodas aI.

tas, procura esconder-se modestamente, deixando
a vês para os Narcisos e Cotys .••
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